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A análise detalhada de Mapas Conceituais (MCs) pode revelar 

informações latentes que não são percebidas a partir da mera 

leitura do seu conjunto de proposições.

O presente trabalho tem como objetivo

propor a Análise de Vizinhança (AViz) como uma forma inovadora 

de avaliar os MCs obtidos em sala de aula.

A seleção de um Conceito Obrigatório (CO) permite ao professor 

verificar como os alunos o relacionam com outros conceitos, os 

quais são classificados como Conceitos Vizinhos (CVs).

As proposições estabelecidas entre o CO e os CVs são suficientes 

para indicar o nível de compreensão do aluno sobre o tema

mapeado. MCs (n = 69) sobre mudança climáticas formam o 

primeiro conjunto de dados empíricos que ratifica o potencial da 

AViz.
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O CO selecionado foi dispersão, a fim de avaliar se os 

alunos conseguem relacionar esse fenômeno físico 

com o caráter global desse problema ambiental. Os 

padrões identificados a partir da AViz sugerem que, 

apesar de serem submetidos a uma mesma sequência 

didática, nem todos os alunos conseguiram utilizar o 

CO de forma adequada.

Isso pode ser explicado a partir da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel, que 

destaca o papel fundamental dos conhecimentos 

prévios no processo de assimilação de novas 

informações.
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Introdução.
“Mapeamento Conceitual” é apresentado por uma 
perspectiva histórica.
“... os MCs foram utilizados para representar parcialmente 

a estrutura cognitiva dos alunos, organizando os conceitos 

de forma hierárquica e a partir do estabelecimento de 

proposições”



Introdução.
“Proposições” é apresentado por uma perspectiva 

descritiva.
“O conteúdo dos MCs é apresentado com alto grau de 

clareza, permitindo detectar rapidamente Estruturas 

Proposicionais Inapropriadas ou Limitadas (LIPHs, do 

inglês Limited or Inappropriate Propositional Hierachies)”

Introdução.
Teoria da Aprendizagem Significativa

Aprendizagem Mecânica, Significativa, Conhecimentos 

Prévios e Estrutura Cognitiva

Introdução.
Maturação dos Mapas Conceituais

Linha do Tempo, Fase dos MCs manuscritos, Emergência 

do Cmaps, Conferências Internacionais



Introdução.
Posicionamento na Literatura & “Pergunta de Pesquisa”
A hipótese de que há informações latentes nos MCs nos levou a desenvolver estratégias 

inovadoras na tentativa de explicitar aquilo que não pode ser extraído somente a partir da 

leitura das proposições. Além da análise estrutural e proposicional, a Análise de Vizinhança

(AViz) pode ser útil para avaliar a compreensão dos alunos sobre o tema a ser mapeado. A AViz

está baseada na elaboração de um MC a partir de uma pergunta focal e de um Conceito 

Obrigatório (CO), que são intencionalmente escolhidos para gerar uma demanda cognitiva que 

extrapola a memorização de fatos e dados.

Análise de Vizinhança.
Parag 1&2. Apresentação, Justificativa da Ideia.
“... exigir que o mapeador utilize um Conceito Obrigatório (CO) ao construir seu MC, 

por meio da elaboração de proposições que o utilizem como conceito inicial ou final.”

“A partir do CO, todos os conceitos utilizados são classificados em Conceitos Vizinhos 

(CV), os quais estão diretamente relacionados com o CO, ou Conceitos Complementares 

(CC), os quais não estão diretamente relacionados com o CO (Fig. 3)

“... o esforço cognitivo imposto aos alunos é mais sofisticado...”



Análise de Vizinhança.
Parag 3-5. Apresentação, Justificativa da Ideia.
“E plausível admitir que a relevância atribuída ao CO ... é diretamente 

proporcional ao número de proposições que o incluem: poucas proposições 

(Fig. 3a) indicam pouca relevância atribuída ao CO; muitas proposições 

indicam muita relevância”

“... se como um conceito superordenado em relação aos CVs (Fig. 3b), ou se 

como um conceito subordinado em relação aos CVs.”

“Esse trabalho tem como objetivo propor a Análise de Vizinhança (AViz) como 

uma forma de avaliar MCs. Além disso, os primeiros resultados empíricos são 

apresentados para ilustrar o potencial dessa abordagem, a partir de MCs 

obtidos em sala de aula.”
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3. Procedimentos de Pesquisa
Parag 1&2. Metodologia.
“... pergunta focal: ‘Como o desenvolvimento científico-tecnológico se relaciona com 

as mudanças climáticas?” ’

“... o conceito ‘dispersão’ deveria ser utilizado obrigatoriamente.”

“Essa atividade fez parte da 2a avaliação da disciplina (P2), que ocorreu na aula 10”

“Um período de treinamento sobre mapeamento conceitual foi oferecido aos alunos 

durante parte do tempo destinado `as aulas 1-4 (Fig. 4)”

“A relevância do conceito “dispersão” para compreensão dos aspectos espaciais da 

dinâmica atmosférica foi especialmente reforçada, a fim de que os alunos percebessem 

que ações locais podem ter consequências globais. Leituras preparatórias, notícias da 

mídia e imagens de satélite foram os recursos didáticos selecionados para as aulas 6-

9”

atividades
didáticas

timeline



3. Procedimentos de Pesquisa
Parag 3. Explicação sobre o Material Didático.



3.2. Tratamento de Dados
ANÁLISE DE CONCEITOS

Todos os MCs (n = 69) foram analisados considerando-se apenas 

as proposições (n = 175) que continham o Conceito Obrigatório 

(CO).

O primeiro tratamento feito a partir dos MCs considerou o número 

de Conceitos Vizinhos (CVs) associados ao CO (dispersão).

O segundo tratamento teve como objetivo identificar quais foram 

os conceitos mais utilizados como CVs ao CO. Para isso, 

utilizou-se a nuvem de palavras criadas pelo programa Wordle.

dados! 

dados! 

3.2. Tratamento de Dados
ANÁLISE DE PROPOSIÇÕES
...



3.2. Tratamento de Dados
ANÁLISE DE PROPOSIÇÕES

“As proposições (n = 175) que utilizaram o CO foram categorizadas a partir 

do seu conteúdo semântico”

“... planilha contendo todas as proposições foi elaborada para que 3 pessoas 

do nosso grupo de pesquisa ...”

“... categorizadores desenvolveram um conjunto consensual e negociado de 

categorias”

“Todos os envolvidos categorizam novamente as proposições e calculou-se o 

índice de discrepância entre eles”

“Com base na nossa experiência, foi estabelecido que valores menores que 

0,1 para o ID são aceitáveis e indicam que as categorias propostas são 

adequadas para descrever o conteúdo semântico das proposições”

“... categorizadores se reúnem uma última vez.”

Confiabilidade!



4. Resultados e discussão
4.1. A escolha do Conceito Obrigatório (CO)

Após várias revisões do MC (Fig. 5), nós optamos por utilizar o

conceito dispersão como CO, tendo em vista a possibilidade de relacioná-lo 

com a ciência, os fenômenos atmosféricos, os efeitos globais e as ações 

locais.



4. Resultados e discussão

Todos os MCs (n = 69) foram analisados considerando-se apenas as 

proposições (n = 175) que continham o Conceito Obrigatório (CO).

O primeiro tratamento feito a partir dos MCs considerou o número de 

Conceitos Vizinhos (CVs) associados ao CO (dispersão).

O segundo tratamento teve como objetivo identificar quais foram os 

conceitos mais utilizados como CVs ao CO. Para isso, utilizou-se a 

nuvem de palavras criadas pelo programa Wordle.

dados! 

dados! 



4. Resultados e discussão
4.2. Análise dos Conceitos Vizinhos (CV)

Dispersão esteve presente em 175 

proposições, sendo que ele foi utilizado 

como o conceito final em 60% (n = 102) dos 

casos.

Dois ou três CVs estavam ligados ao 

conceito “dispersão” em 73% dos MCs 

(Fig. 6).

Apesar das instruções, 2 alunos não 

utilizaram o conceito dispersão (CO) na 

elaboração dos seus MCs

Deve-se ressaltar que esta avaliação 

quantitativa não considera a qualidade das 

proposições dos MCs, nem se

ela apresenta imprecisões conceituais.

Deve-se ressaltar que os conceitos 

frequentes nem sempre foram 

utilizados pelos alunos para 

expressar ideias corretas



“... somente com a análise do conteúdo semântico expresso pelas 

proposições, é possível verificar se os alunos compreendem de forma 

adequada as relações entre estes conceitos científicos.”

“... possibilidade de identificar as estruturas proposicionais limitadas 

ou inapropriadas (LIPHs)”

4. Resultados e discussão
4.3. Análise das proposições

A categorização foi realizada somente para as proposições que apresentavam o 

CO (dispersão).

As categorias propostas estão relacionadas com a abordagem utilizada durante 

a disciplina CN (Ciência, Tecnologia, Sociedade, Ambiente).

Foi necessária a utilização da categoria ciência e tecnologia, pois alguns alunos 

estabeleceram a relação entre elas e a dispersão de poluentes em uma única 

proposição



“...categoria sem sentido identifica as proposições que não podem ser 

compreendidas pela sua leitura, devido à falta de clareza semântica ao 

expressar a relação entre 2 conceitos, por conta da má escolha do termo de 

ligação: (dispersão – de – massa de ar)

A categoria erro conceitual tem como objetivo classificar as 

proposições em que o conceito dispersão foi utilizado 

inadequadamente, considerando-se o conhecimento científico vigente

(exemplo: dispersão – causa – aquecimento da Terra)



(minha sugestão)

“Cabe destacar que os MCs que 

continham as maiores 

quantidades de CVs (Fig. 6) 

apresentaram proposições sem 

sentido, conceitualmente erradas 

e ingênuas ao relacionar o CO 

com seus vizinhos. Isso reforça a 

desvinculação entre quantidade 

e qualidade das proposições que 

um MC pode apresentar.”

Observa-se que menos de 20% 

das proposições apresentaram 

erro conceitual e que o índice de

proposições com baixa clareza 

semântica (sem sentido)

foi menor do que 15%



4. Resultados e discussão
4.4. Mapas Conceituais dos alunos

“... foram selecionados 4 MCs produzidos pelos alunos para ilustrar

os padrões típicos identificados com a Análise de Vizinhança (Fig. 8).

Dois padrões chamaram de forma especial a nossa atenção”: MCs com elevado 

número de proposições que estabeleceram relações com o CO (Fig. 8a-8b) e 

MCs com reduzido número de proposições com o CO (Fig. 8c-8d)



MC com 6 proposições:

3 sem sentido, 3 com erro conceitual

MC com 9 proposições:

7 sem sentido, 2 com erro conceitual



“Ambos os MCs (Fig. 8c-8d) ilustram como os alunos 

relacionaram o conceito ‘dispersão’ de forma aceitável, 

ou seja, sem cometer erros conceituais e expressando 

claramente suas ideias por meio de proposições.”

“Os alunos que apresentaram um bom entendimento

sobre dispersão elaboraram MCs com proposições 

classificadas majoritariamente nas categorias de 1 até 5”



5. Considerações Finais

“Mapas Conceituais (MCs) contêm informações latentes que não são 

reveladas a partir da leitura da rede Proposicional.”

“A Análise de Vizinhança (AViz), proposta neste trabalho, é uma forma 

inovadora de se avaliar MCs elaborados por alunos durante o processo 

de ensino-aprendizagem.”

“Quando selecionado de forma criteriosa, as proposições estabelecidas 

entre o CO e os CVs revelam o nível de compreensão que o mapeador

possui sobre o tema abordado.”



obrigado!


